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53 Física + 5 Astronomia = 58 programas

92 cursos

(7 propostas submetidas em 2009)Fonte: CAPES, 2009

Elaborado: ASLG

Evolução no Número de Programas em Fis & Astr
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1. Dados históricos
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DOS PROGRAMAS DE PG 

EM Fis & Astr - Fevereiro de 2009
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Evolução do número de docentes nos programas 
de Física

1996 a 2007
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Evolução do número de bolsas Capes de Pós-
Graduação em Física no Brasil

1998 a 2008
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Evolução do número de alunos titulados nos 
programas de Física

1996 a 2007

Fonte: Capes/MEC

Evolução do número de alunos titulados
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Quantitativo de Dissertações e Teses

1996 a 2007
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Evolução da Razão Dissertações/Teses 

1996 a 2007
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Evolução do número de bolsistas no exterior 

1995 a 2007
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Evolução do número de bolsas de Pós-Doutorado 
Capes

em Física no Brasil 

2003 a 2008
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Submissão de propostas de cursos novos de Pós-
Graduação 

1999 a 2008
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Evolução do número de publicações Qualis em 
Física 

1996 a 2006
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Essential Science Indicators has been updated as of 

May 1, 2009 to cover an 10-year plus two-month

period, January 1, 1999-February 28, 2009.



Ranked by Citations  

Rank        Field  Papers  Citations  Citations 

Per 

Paper  

1  USA  218,045  2,719,244  12.47  

2  GERMANY  104,592  1,100,855  10.53  

3  JAPAN  117,017  899,691  7.69  

4  FRANCE  74,124  683,324  9.22  

5  ENGLAND  55,085  577,457  10.48  

6  RUSSIA  80,575  458,682  5.69  

7  ITALY  49,700  449,636  9.05  

8  PEOPLES R CHINA  86,679  371,287  4.28  

9  SWITZERLAND  22,231  304,182  13.68  

10  SPAIN  28,461  261,164  9.18  

11  CANADA  24,759  238,065  9.62  

12  NETHERLANDS  17,407  206,652  11.87  

13  SOUTH KOREA  32,313  191,334  5.92  

14  POLAND  24,529  168,958  6.89  

15  INDIA  28,786  162,061  5.63  

16  SWEDEN  15,431  149,739  9.7  

17  ISRAEL  14,040  147,556  10.51  

18  AUSTRALIA  15,189  127,456  8.39  

19  BRAZIL  19,956  121,789  6.1  

20  AUSTRIA  9,137  105,854  11.59  

SOURCE: Essential Science Indicators from the March 1, 2008 update covering an 

11-year period, 1997-December 31, 2007.  

 

Top 20 Countries

in Physics

A featured country 

selection from

Essential Science

Indicators

These countries are 

the top 20 out of a 

pool of 87 countries 

comprising the

top 50% ranked 

by total citation 

count in this field 

(see source 

dates below).

15º papers

17º citations p/ papers



Produção científica brasileira em Física

1981 a 2007

Fonte: ISI - Institute for Scientific Information. Science Indicators, formatado em CD-Rom: Base Satndard - ESI. Philadelphia, USA (2007).
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Produção científica do Brasil nas áreas da 
Física 

2003 a 2007

Rank Área do Conhecimento Nº Artigos % Artigos no mundo Citação % Citação/ mundo Impacto

1 Chem Physical 3.121 1,95 9.994 1,27 3,20

2 Phys Multidisc 3.111 3,12 13.047 2,73 4,19

3 Phys Condensed Matter 2.551 2,12 7.249 1,68 2,84

4 Phys Applied 2.038 1,22 4.988 0,89 2,45

5 Astronomy & Astrophys 1.822 2,55 8.886 1,69 4,88

6 Phys Atomic Mol & Chem 1.391 2,01 4.674 1,44 3,36

7 Phys Particles & Fields 1.366 2,90 6.001 2,49 4,39

8 Phys Math 1.241 3,05 3.074 2,36 2,48

9 Optics 1.002 1,36 2.969 1,27 2,96

10 Phys Nuc 838 2,84 3.311 3,55 3,95

11 Crystallography 676 1,65 1.017 1,12 1,50

12 Phys Fluids & Plasmas 602 2,07 2.012 1,81 3,34

Produção científica do Brasil nas áreas da Física no período de 2003-2007 

Fonte: ISI - Institute for Scientific Information. Science Indicators, formatado em CD-Rom: Base Deluxe - SCI. Philadelphia, USA (2007).



BRAZIL: Scientific Production

Seven Most Productive Areas

Source: ISI - Institute for Scientific Information. National Science Indicators, 

USA. Base Standard - ESI (2007)
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Presença Mundial em C&T
Artigos e Patentes
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XXI (artigo), São Paulo: 2004 



SOCIEDADE BRASILEIRA 

DE FISICA

2. Diagnósticos
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Desafios 2008-2010

Física e Astronomia
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Desafios

Sem “ abrir mão” do aumento na formação de físicos teóricos!

Formação de RH
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Desafios

Sem “ abrir mão” do aumento na formação de físicos teóricos!

Formação de RH



Fonte: SBF, 1987

Atualmente ~3000 doutores em

Física

~2% (60) em empresas!

(SBF, Física para o Brasil, 2005)



Formação de RH: Experimental x Teórica, .com x .gov ou .edu



Desafios Científicos, Tecnológicos e de Inovação

15o



Desafios Científicos, Tecnológicos e de Inovação

Um dos possíveis motivos?



Desafios

Desafios Científicos, Tecnológicos e de Inovação



Física –

Licenciados nos últimos 25 anos

Fonte: INEP



Fonte: SBF, 1987

Fonte: (SBF, Física para o Brasil, 2005)



0

20.000

40.000

60.000

80.000

100.000

120.000

140.000

160.000

Docentes com 

Formação 

Específica 

Demanda 

Hipotética

L. Portuguesa

Matemática

Biologia

Física

Química

L. Estrangeira

Ed. Física

Ed. Artística

História

Geografia

Docentes com Formação Específica em Exercício  na 

Educação Básica e Demanda Hipotética por Disciplina

Fonte: INEP



Formação de RH: Distribuição regional dos titulados 



Formação de RH: A base

Câmara de Educação Básica, 

2007:

Relatório aponta que faltam 245 

mil professores no país,

especialmente das disciplinas de 

química, física, matemática e 

biologia.

Segundo o levantamento, o país 

precisa, por exemplo, de 55 mil 

professores de física, mas 

somente 7.216 pessoas 

concluíram a universidade nesta 

carreira entre 1990 e 2001. 



Desafios

Formação de RH





Interação com agências de fomento federais

CNPq: predominantemente pesquisador como 
indivíduo
• bolsas individuais (PQ, D ext,M e D quota pesq, PD, 
etc.)
• auxílios individuais (edital universal, ...)
• apoio a eventos científicos (conferências, etc.)
• bolsas para programas de PG

CAPES: predominantemente programas de PG 
avaliação de desempenho dos programas

• bolsas para programas de PG 
• apoio a eventos científicos (conferências, etc.) 
com benefícios a programas de PG
• bolsas PNPD
• bolsas de formação no exterior (D e PD)

3. Mecanismos



Desafios Mecanismos

Desenvolvimento dos Programas de Pós-Graduação nas 

IES Particulares

Programa de Suporte à Pós-Graduação das Instituições 

de Ensino Particulares (PROSUP)

Inserção dos Recém Doutores no Mercado de 

Trabalho 
Programa Nacional de Pós-Doutorado (PNPD)

Consolidação dos Cursos de Pós-Graduação 

Brasileiros de Nível Internacional 
Programa de Excelência Acadêmica (PROEX)

Qualificação de Docentes de IES Publicas
Programa Institucional de Capacitação Docente e 

Técnica (PICDT)

Qualificação de Docentes de IES Publicas Programa Qualificação Institucional (PQI)

Qualificação de Docentes das IES componentes da 

Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica

Programa Institucional de Qualificação Docente para 

a Rede Federal de Educação Profissional e 

Tecnológica (PIQDTEC)

Desenvolvimento dos Cursos de Pós-Graduação 

Norte, Nordeste e Centro Oeste

Programa Mestrado e Doutorado Interinstitucional 

(MINTER/DINTER)

Inserção dos Recém Doutores no Mercado de 

Trabalho

Programa de Apoio a Projetos Institucionais com a 

Participação de Recém-Doutores (PRODOC)

Desenvolvimento Institucional  de Novos Cursos de 

Pós-Graduação

Programa Nacional de Cooperação Acadêmica 

(PROCAD)

Desenvolvimento Institucional  de Novos Cursos de 

Pós-Graduação- Norte, Nordeste e Centro Oeste

Programa Nacional de Cooperação Acadêmica -

Novas Fronteiras (PROCAD-Novas Fronteiras)

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - continua...

Desafios da Pós-Graduação e Mecanismos



Desafios Mecanismos

Desenvolvimento Institucional  de Novos Cursos de 

Pós-Graduação- Norte

Programa Nacional de Cooperação Acadêmica -

Amazônia 2006 (PROCAD - Amazônia 2006)

Desenvolvimento da Industria de Defesa  Nacional Pró-Defesa

Aquisição de Equipamentos (CAPITAL) Pró-Equipamentos

Amazônia Pró-Amazônia Azul

Programa de Apoio ao Ensino e à Pesquisa Científica e 

Tecnológica em Educação Profissional Integrada à 

Educação de Jovens e Adultos (PROEJA)

Pratica a Docência dos Estudantes de Graduação 

dos Cursos de Licenciatura 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID)

Ação Induzida Áreas Prioritárias

Programa de Nanotecnologia / Nanobiotecnologia

Pró-Botânica

Programa de Formação de Recursos Humanos em TV 

Digital

Lei do MEC - ICT

Desenvolvimento dos Programas de Engenharias

Programa de Apoio ao Ensino e à Pesquisa Científica 

e Tecnológica em Engenharias (Pró-

Engenharias)

... continuação

Atualização setembro 2008





4. Avaliação de Desempenho – O processo

(Atividades vinculadas à DAV)

(Também atividades da Coordenação vinculadas

às ações da DBP e DRI)



Comissão de Avaliação

(PARES)

RECOMENDA

CTC-ES

Decisão

Avaliação de Desempenho – O processo

Baseada em

Múltiplos Indicadores

Descritos 

no 

documento:

“Critérios

da Área”

Dados 

Oriundos 

do

Coleta 

CAPES
Documentos orientadores

WebQualis

Critérios de Área

APCNs (para cursos novos)

2 anos: sem nota; qualitativa [p.ex. 2007,2008]

3º ano: nota [2009, a se realizar em 2010]



QUESITOS 
PESOS

PROPOSTA DO PROGRAMA ----

CORPO DOCENTE 20%

CORPO DISCENTE, TESES E DISSERTAÇÕES 35%

PRODUÇÃO INTELECTUAL 35%

INSERÇÃO SOCIAL 10%

ATRIBUIÇÃO DE NOTAS 6 E 7 ----

A partir dos indicadores e AVALIAÇÃO QUALITATIVA com

base nos critérios pré-estabelecidos, E QUE CONTINUEM

DISCRIMINADORES, pontua-se os QUESITOS:

Inicialmente, nota de 2 a 5 para todos.

Em seguida, análise daqueles com nota 5 e potencial para 6 e 7

Finalmente, nota 6 e 7.



TABELA QUALIS (aprovada CTC Março 09)

Estrato Critério Básico Pesos

A1 j 6 10

A2 6 > j 3,5 8,5

B1 3,5 > j 2 7,0

B2 2 > j 1,5 5,5

B3 1,5  > j 1 4

B4 1 > j 0,7 2

B5 J < 0,7 (até ~0,1) 1



Distribuição dos Conceitos na PG em Fis&Astr 2008
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Conclusões

•Avanços notáveis na PG em Física, mas espaço para 

muitas melhoras.

•Várias distorções [detectadas pela comunidade, no 

dia-a-dia ou através de painéis via SBF, CAPES, etc.] 

devem ser corrigidas.

•Vários mecanismos à disposição das diversas 

agências de fomento

•Avaliação continuada (presencial!) importante para 

estimular melhorias nos programas trienal


